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EM- SEiTUAL Ei VEJ'\ 

A classe ele Selubal traba-
lltando pela regularisa= 
ção, elo encerramento lo-
cal—Ern Vendas Nonas, 
os caixeiros fundando um 
Grupo qne lhes lia ele ser-
vir para bastião ele def'e-
za cios seus interesses 

Não carece dos nossos lou-
voras a Associação dos Em-
pregados no Commercio de Se-
tubal pela fórrna affincada e, 
pela sua,dedicação aos interes-
ses dos caixeiros n'ella aggre-
miados. Mas nós damos-lhe 
esses louvores e darmos- lhe tam-
bem o nosso applanso reais 
quente,porque os merece quere 
sabe cumprir com os seus de-
veres. 
A Associação de Setubal pro-

cura, e ha deconseguil-o, esta-
mos disso bem certos, o fim 
que os levou a dirigir-se aos 
patrões. Por isso, vae para elIa 
o nosso enthusiasmo de colle-
gas que sentern erguer-se a 
fé no futuro, quando em pról 
das regalias da classe se vê 
trabalhar assim. 
Aos companheiros de Ven-

das Novas, que metterarn hom-
bros ã fundação de mais are 
gremio da classe, que amanhã 
ha de entrar resoluto na defe-
za da nossa cansa, para esses 
dirige tarnbem «A Fraternida-
des a sua saudação, o seu ap-
plauso. 

Trabalhae, amigos de lactas, 
soldados (leis à mesma bandei-
ra que, hastearmos corri o maior 
orgulho,—a da evolução—por-
que o futuro ha de trazer-nos a 
glorificação de tantos esforços 
já consnnimidos; mas é preci-
so luctar cada vez com maior 
persistencia, na defesa dos nos-
•,os interesses sociaes. 

Damos agora a palavra aos 
nossos prosados corresponden 
tes em Setubal e Montemór-o-
novo, aquelle referindo-se aos 
trabalhos do encerramento e 
este descrevendo a festa inau-
l;ural cio Grupo dos Caixeiros 
de Vendas Novas: 

Setubal, 18 

Sob a presidencia do collega 
Joaquim Brandão, reuniu no 
preterito domingo, 5, a assem-
blQa geral da nossa co!Iectivi-
dade. 

n as \ o v A S-' 
Aberta a sessão e explicados 

os seus fins, qne eram a apre-
sentação dos trabalhos enceta-
dos pela commissão do encer-
ramento, foi dada a p ilavra ao 
collega José Agostinho Paulo 
qne, corno presidente d'aquella 
commissão, descreveu larga-
mente os trabalhos effectua• 
dos, lendo um officio clã Asso-
ciação C,ommercial, onde se pe-
dia que a comrnis•,ão se fizesse 
representar ria reunião que se 
realizou na séde d'aquella col-
lectividade, para, assim pode-
rem tratar cio assumpto com 
mais auctoridade. 

N'esta altura entraram na 
sala dois comrnerciantes e nos-

sos' consocios, si•s. José lia-
pllael Soares e Joaquim Rodri-
gues Carneiro. 

Como o colle;ra Paulo esti-
vesse faltando, declarou con-
gratular-se por ver al' i dons 
comnierciantps, e jãnlais no 

presente momento em que os 
caixeiros precisam do seu apoio. 
A seguir mostra à assembtéa 

a utilidade da associação e tra-
ta dos interesses da classe que 
representa. 

Pedindo licença, foi conce-
dida a palavra ao sr. Raphsel 
Soares, que começou por agra-
decer as palavras aniaveis que 
para com a sua pessoa teve o 
antecedente orador. 

Referi:ido-se ao encerramen-
to disse achar de justiça a pe-
tição dos caixeiros, a quem 
presta homenagem, lamentan-
do que os governos ainda não 
tenham decretado a tão al r:e-
jada lei do descanso dominical, 
e diz ter já fallado com a maio-
ria dos seus collegas, que es-
tão de aecórdo encerrar os 
seus estabelecimentos a uma 
hora certa, 3 da tarde, tanto de 
verão corno de inverno, o que 
na si-ia opinião ha de ser mais 
duradouro do que sendo ás 2 
horas, como se pensava. 
Usando da palavra, por ulti-

mo, o collega Brandão, diz não 
concordar em parte com o que 
o sr. Soares apresenta, refe-
rente à hora do encerrame to. 

Foi por fim resolvido traba-
lhar para que a hora do en-
cerramento seja tis 2, podendo 
todavia a cornmissão transigir 
até ás 3, no caso de surgirem 
difficuldades neste sentido. 

Na reuriião que se reali-
zou na Associação C,ornruoreial 
foram nomeados para auxiliar 

a commissão dos caixeiros os 
srs. .irsé ftaphael Soares, An -
tonio Manoel 1Ir:rscarenhas, Ala-
noel Salgueiro e Antonio José 
Gtiarrez. 

4p As circn,ares que foram 
enviadas ao patronato são con-
cebidas rios seguintes termos 

11Lm0 e Ex." (' Sr.—Os abaixo as-
signados, constituidos em commissão, 
nomeada em reunião extraordinaria 
da Associação de Classe dos Empre-
gados de Commercio, efíbetuada em 
1 do corrente, para de commum ac-
cordo com todo o patronato setuba-
fense procurar a hem dos interesses 
de ambas as partes (patrões e cai-
xeiros) estabelecer una hora para o 
encerramento uniforme de todos os 
estabelecimentos aos domingos e 
dias santificados, vem, em cumpri-
mento deste mandato, submetter ao 
esclarecido espirito de V. Ex.a o 
que se lhe afigura mais justo e equí-
tativo para todos, certos de que esta 
hmnanitaria id,ia poderá ser levada 
á pratica sem crear situações emba-
raçosas e difficuldades que possam 
redundar em prejuizo do comriercio 
setuhalense. 

Pensam os signatarios,—e nesta 
ordem de ideias são fieis interpretes 
de toda a classe dos Empregados de 
Commercio, solicitar do illustrado pa-
tronato setuhalense para os ramos de: 
fazendas, papelarias, drogarias, ou-
rivesarias, louças, chapelarias, sapa-
tarias, tabacarias, moveis, mercearias, 
etc., o encerramento geral aos do-
mingos e dias santificados ás 3 horas 
da tarde precisas, não reabrindo á 
noite as mercearias ou qualquer ou-
tros estabelecimentos que presente-
mente o fazem. Frisando aqui o facto 
das 3 horas precisas, é porque ha-
vendo a tolerancia, mais tarde fatal-
mente se viria a notar com profunda 
magna que essa hora, a pouco e pou-
co, com o decorrer dos tempos, se 
alongaria, passando o encerramento a 
ser feito novamente pela fôrma de-
ploravel como presentemente se faz. 

Fundamentando este pedido e a 
hora indicada-3 da tarde, -- deve-
mos dizer que a esta commissão sug-
geriu ser esta a hora mais rasoavel 
para o encerramento geral porque ao 
seu seio recolheu particularmente a 
opinião de alguns senhores commer-
ciantes dos diversos ramos de com-
mercio, os quaes se mostraram abso-
lutamente concordes e promptos a aR-
nuirem a uni accordo que se nos ali-
gura de todo o ponto justo e rasoavel. 

Eis o que os signatarios teem a 
honra de submetter ao esclarecido es-
pirito de V. Ex.a solicitando ao mes-
mo tempo o seu prestantissimo appoio 
e annuencia a este movimento, que, 
certamente, V. Ex.a po: um senti-
mento humanitario e altruista aceei-
tará, pois como já exposemos se nos 

afigura de todo o ponto justo e equi-
tativo a hem de todos. 

Aproveitamos a opportimidade para 
alvitrar que, a não surgirem quaes-
quer duvidas que possam crear de-
moras nos trabalhos encetados por 
esta commissão, poderá o encerra-
mento começar vigorando no primei-
ro domingo do proximo mez de de-
zembro (dia 3) e, estabelecido elle, 
nomear- se- ha uma ou mais commis-
sões de vigilaneia á qual esperamos 
V. Ex.a presta --à todo o seu auxilio, 
sempre que a sua intervenção se tor-
ne precisa para o cumprimento do 
que se estatuir. 

Nesta ordem de idéas, a commis-
são terá a honra de brevemente ir re-
colher a adliesão de V. Ex.a, e con-
fiada no lisongeiro acolhimento que 
prestareis á nossa tão justa preterição 
rios confessamos muito reconhecidos. 

Aguarda-se a resposta da 
Lura dos Bevendedores de Vi-
veres. 

)À. V. E. 

Montomór-a-novo, 12. 

INAUGURAÇXO DO GRUPO DE EU-

PE,1,,GADOS NO COMMERCIO llE 
VENDAS NOVAS 

F.fTectuou-se no dia 9, ulti-
mo, a inauguração d'um gru-
po de caixeiros em Vendas No-
vas, para o que se haviam or-
ganisado em commissão os srs. 
Augusto da Conceição Carri-
lho, Francisco Salvado Nlaia e 
Antonio da Silva Martins. 
A festa inaugural correu no 

meio de extraordínario enthu-
sia-sino. De tarde, realisou-se 
um banquete no hotel Arse-
nio, a que assistiram os colle-
gas montemorenses sus. Joa-
quim Marques de Aguiar, Fla-
minio de Carvalho, Manoel João 
Amuro e Pedro Hylario de Mat-
tos, estes ultimos, respectiva-
mente, presidente e secreta-
rio da direcção do Grupo de 
Empregados no Commercio de 
Montemór - o - Novo, especial-
mente convidado para esta 
festa. 
A, noite, á sessão solemne 

que vinha marcar a fundação 
de mais um nueleo da nossa 
classe, presidiu o . sr. Augusto 
da Conceição Carrilho, secre-
tariado petos srs. Francisco Sal-
vado Maia e Antonio da Silva 
Martins. Foi inaugurado como 
tributo de gratidão, o retrato 
do sr. Estevão Antonio d'Al-
nreida, que muito contribuiu 
para o euct•rratnento ris quin-
tas feiras n'aquetla povoação. 
Foram lidos officios da As-

sociação de Classe dos Cai-
xeiros Portrrgaeres,representa-
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da pelo sr. Carrilho; dos Cor-
ticeiros, de Vendas Novas, e 
do Grupo de Empregados no 
Commercio, de Montemór. 
Viam-se representados os se-

guintes jornaes--«Democracia 
do Sul», pelo sr. Francisco Ri-
beiro Belga; «A Voz do Caixéi-
ro», pelo sr. Flaminio de Car-
valho; «0 Caixeiro», pelo sr. 
Maia, e a pedido do correspon-
dente em Montemór, pelo sr. 
Joaquim d'Aguiar, este jornal, 
a aFraternidadev. A' hora a 
que chegamos, não nos foi pos-
sivel tornar nota de mais al-
guma representação, pois que 
tambem por isso não tornamos 
parte activa nas festas. 
Fallaram na sessão os srs. 

Augusto Carrilho, Flaminio de 
Carvalho, Salvado -Maia, Ma-
noel João Amaro e Joaquim Ro-
drigues Amaro, checado de 
Montemór, n'aquella occasião. 
A sala estava gostosamente 

ornamentada com peças de Fa-
zendas que cobriam os cantos 
até ao tecto, lenços de seda, 
ramos de verdura, alguns qua-
dros e diversos artigos do ser-
viço conunercial, além d'umas 
corôas de verdura que giiarne-
ciam os nomes dos collegas 
Raul Pires, Antonio Bana, Al-
berto Nazareth, Alfredo 
marães, Alexandre Bento, An-
tunes Vaz e Julio Silva. A' es-
querda do logar do presidente, 
fôra collocada a bandeira azul 
e branca corn as iniciaes G. E. 
C.—do novo grupo. 
Nc lado opposto via se uma 

pasta forrada de sêcla azul com 
uru laço branco, tendo borda 
da a ouro a seguinte inscripção 
--«Abaixo assignado pedindo o 
encerramento ás quintas fei-
ras, 15-6-905», trabalho offe 
retido ao Grupo pelas Ex.-as 
Sr.d9 D. Sophia e, D. Bertha Fi-
gtieiredo Lopes. 
Ao terminar a sessão solern-

ne, deu-se principio ao baile 
que correu ai inadissiCno, ter-
minando cerca das quatro lho-
ras da madrugada, hora a que 
retiraram os forasteiros. 
Fazemos vutos pelas prospe-

ri(:l des do novo Grupo, com 
cujo auxilio contamos de futu-
ro, n'um amplexo de solidarie-
dade com o seu congenere de 
esta villa, especialmente. 

J. Roiz 

AR p -- - 

Nós e 

«t1 Voz do Caixeiro» 

Pelas locaes que inserimos 
em nossos ❑ unieros 15 e 18, 
todos os nossos 4ssignantes e 
correspondentes sabem qne 
não temos recebido o nosso 
collega de Lisboa, uA Voz- cio 
G'fiXeiro». 

Mão arraiga enviou-nos o na-
mero 830, de 19 rio mez pre-
sente, d'aquelle jornal, chaman-
do a nossa attenção para tini 
escripto da redacção da respe-
ctiva folha, debaixo da epigra-
phe A Fraternidade. 

Ahi vae, pois, a resposta, ao 
«preclarissimo collega», se ba u 
que Ih'a não devesse-mos dar, 
pelo mot vo de elle nos preten-
der ferir covardamente. Mas vae, 
por(ine não nos atetnorisamos 
com as suas ,irremettidas pro-

vocantes e desleaes, chaman- feito, é com e wardia porque 
do- nos exploradores dos atui- nos pica sem que nol'o faça 
gos nossos assignantes e ludi- sentir. 
briadores de « incautos». Nós temo.3 sido mais leaes, 

Diz-nos o supracitado perio-• mais dignos e mais honrados. 
dito que nós nos esquecemos remos- lhe sampre enviado o 
de que, « para completar o an- nosso ;jornal; e s(, pessoa ami-
niversario precisamos de publi- ga nos não ►,eaiettesse o n.° 630 
car mais dez numeros», e que d'«A Voz», por certo ignoraria• 
assim burlamos descaradamen- mos por toda a vida os insul-
te os assignantes»... tos mentirosos, inconscientes, 

E' audacia! indignos, provocantes e covar-
Masadvirtimos o « preclarissi- des, que n'aquelle numero nos 

mo» confrade de que—tendo dirige. 
começado o publicação d'este 'Tenham dignidade, sejam 
quinzenario em 15 de outubro conscientes e não provoquem, 
do asno passado—o anniversa- por que, senhores, sabeis o 
rio da fundação do jornal teria que haveis sido para com a 
fatalmente logar em egual (lata classe: -- uns defensores do 
do anno presente. Por isso, ao Odio, da Inveja, da Mentira. 
começar o artigo do anniversa- da Cal rtmtiia,diffainando a hon-
rio, disse-se que, « passou o pri- ra de uns e arrastando a elas-
moiro anuo após a fundação se a todas as vergonhas no 
do nosso jornal». mando social. 
0 collega mente descarada- Não nus chamem « burlistas», 

mente, dizendo que ainda fal- porque é cousa que ein nossa 
tavam 10 numeros para com- casa não ha. 
pletar o anno. «Compr.ehendam o seu dever, 
Que tal é elle, não sahp senhores, nad a de poucas vei•-

coritar! ponhas, tenham só Um otije(,UVo 
Conte bem e vera que ape- --defender a classe e instruil cc, 

nas nos faltariam 8 minei-os e isso, nada mais»... 
não 10, porque esta folha so «Qunm tem Telhados cie vidro 
publica eni 15 e 30 de cada mez. 
E tarnbein não burlamos os 

nossos assignantes, por que o 
anniversario nada tem cc.im el-
les. Nós fazemos a cobrança 
por série cie nuineros, como 
seja 12 nwneros por se1nestr►-, 
e não por anhos do jornal. 

Por certo o col!ega procede 
de modo contrario, e, por isso, 
teta razão de fallar assira. 
E a prova de que nenbtnn do9 

nossos estimados assignantes 
se acha «burlado», é clu, ain-
da ningtiem •°se nos elirigiu quei-
xando-se ele ta! « binla», nem 
rnesmo % se queixaram pei ante 
a. policia... 
Que[n nos deve, é o eollega, 

repare bem. 
Não queremos ninguem it,ais 

digno nem mais llonraalo do 
que nós. Fique-o' sabendo o 
collega. 
Nunca no nosso jornal foi 

aberta uma [(nica snbs(,eipção 
em favor desta ou d'agtiella 
entidade, e o collega qne tios 
provoca já as abriu. entre ellas 
a rendosa subscripção para cus-
teio do processo instaurado con-
tra tres collegas da Figueira da 
Foz. 
Nós nunca burlamos ningriem! 
... «Quem tem telhados ele vi-

dro...» nno atira pedras ao do 
visinho... sabe? 
A nossa vida jornalistica tem 

sido despida de vaidade, teia 
sido toda de sinceridade, e é 
hoje a primeira vez (lie o nos-
so jornal responde a provoca-
ções de collegas que dizem que-
rer «sinceridade, muita sincp-
ridade», quando a sua vida tein 
sido... coito todos sabein. 

Para terminar, vamos expli-
car á classe o motivo porque 
acima empregamos a palavra— ZD 
Covardemente: 
«A Voz do Caixeiro», desde 

o numero 10 de A h'i-atarni-
(bWe, não doit entrad a na nos-
sa re(lacção. 
Não sabemos até se erre ou 

tios seus nuirieros tio, tem 
provocrtdo ou ferido a nossa 
l.if;nídade jorn,distïca. Se o Leni 

não provoca, (alta-se. 

Aos senhores 
negociantes 

A honral. , .. Sabeis a que 
obriga o pensamento limpo e 
o dever cie equidade entre os 
actos que praticam nossos se-
melhantes? Ao vosso enten-
dimento decerto não será obs-
curo o conhecimento das par-
ticularidades desse dever; e se 
algiunas vezes a vossé) cons-
ciencia vos não gaia tal e (Inal-
 ocomo deveria esperar-se, 

é o esquecimento que tal con-
trariedade vera causar. 

Admittindo vós o bello prin-
cipio de eg[iáldade, é a porta 
pela qual podereis ser alcunha-
dos condignamente de homens 
honrados, poulue é, está visto, 
qne .'h com factos se ad.qui-
retil veneras. 

A' vossa apreciação tutu ex-
posto os empregados cominer-
ciaes qual o sen pedido e qual 
a aspiração alue os embriaga, 
mas debalde tudo; contra os 
[11(11,08 d0 indiffprentisuio, os 
pedidos são balias lauçadasiuii-
ti!tnente. 
Quando vos pedimos para 

annuir ao nosso Ibrado, que Io-
r:am as vossas instane,ias de 
hontem, negues nos do coração 
o applatiso a esses desejos de 
não tornar erri facto,corn0 1lção 
ao passado remoto, a conces-

são do disfructe de 24 horas 
de afastamento da lide pela v!-
da, das 168 que constituein 
uma semana ! 

Não: não deveis ines(uo con-
tinuar n'essa ititransigencia, 
porque chamando-nos por essa 
forma,serfeis incoherentes com 
os principios mantidos quando 
éreis nossos companheiros. 

Se vos illnininava o cerebro 
a ideia sublime do encerramen-
to, para que (1a vossa situtlção 

são outras as facilidades, tor-
nar viavel o que era d'antes 
difficuldade, impõe-se que se 
faça; corroborariam assim na 
ideia do passado e satisfariam 
assim á aspiração dos caixeiros 
do presente. 

Fallei em esquecimentos; é 
uma das coisas em certeza de 
nutilidade opposta aos clamo-
res d'essa enorme avalanche 
de gente subjugada ao patro-
nato, mas tambem impéra mui-
to o ganancismo monetario, que 
não tem espelho a que veja a 
tromba viva da sua boi renda 
feição e que é, á maneira dos 
faltados «.espirites», o domina-
dor acabrunhamento de cere-
bros fracos e ani(luillarnento 
da reacção que rompe. 
—Sete vintens ou dois tos-

tões de apuro é muito; vale a 
puna ter a loja aberta 4 horas 
em uma noite,! Bom calculo; 

em, razão está á vista a conta-
bilidade de marrano principian-
te: tudo são ganhos; gastos 
não ha. Bonito! E, depois, se 
em vez de sete vintens fossem 
sete mil reis ora se dois tos-
Lões fossem dez mil reis: qual 
se deveria pretender: o animo 
alegre e co11 -)ondedordo em-
pregado nos dias da semana, 
ou 20 a 30 por cento de lucros 
em fazenda vendida? 
A meti ver, basta de dados 

certos e de cominentarios; pa-
ra longe a ganancia, repndie-
se a indifferença que vem pa-
ra esquecirnonto; e alem da 
noite para repouso conceda-se 
o doiningo ou meio domingo 
completo para robtistecimento 
phisico e intellectua'l. 

Vão os empregados no coni-
mcoreio dp (mimbri, do ramo 
de, retrozeiro, em taes traba-
lhos para conseguir o encerra-
mento das lojas da sua cathe-
goria. 

Confio que os senhores com-
merciantes que teem sabido 
honrar as suas firmas nas tran-
sacções commerciaes de suas 
casas, saberão honrar e inau-
ter pelo acto nobre que lhe so-
licitam seus empregados, egual-
mente o seu nome e a cohe-
rencia com os principies gtie 
defendiam quando, como elles 
e como eu—eram caixeiros no 
coinmercio de Coimbra. 
Não é caso novo este que irá 

dar-se certarnento da honradez 
das firmas que terão o pedido 
de annuerrcia; ein braga, um 
dos mais"res peita dos e antigo 
commerciante de modas con-
seguiu corn outros, de niotu 
proprio, o encerramento das 
lojas da mesma naturòza. Mas, 
no ,lia inteiro! Formaram tini 
contracto com clausulas e em-
penharam a sna palavra! Bello 
e stiggestivo exemplo! 0 que 
os governos nos não deram 
por lei, decretaram elles por 
vontade independente e porque 
lli'o impunha a consciencia, os 
preceitos da razão e de c(.tisti-
tuição da sociedade. A lei é 
egual }cara todos? Pois bem; 
nós quoreirios para os seriie-
lhantes a mesma egualdade. 

G)irnbra. 
F, C. 
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CIRCULAR. 

A Junta Executiva da Fe-
deração no norte—Q pro-
ximo congresso interna-
cional ele Londres. 

Da «União dos Empregados 
de Commercio do Porto», rece-
beu esta redacção a circular, 
que a seguir publicamos na in-
tegra e sobre o contheúdo da 
qual fazemos, após pila, as 
referencias que o assumpto 
exige: 

«Prelados collegas—A actual Com-
missão Administrativa desta Asso-
ciação de Classe: 

Considerando de maxima necessi-
dade para os interesses da classe pro-
ceder-se á organisação da Federação 
Nacional, antes da data da realisação 
do 3.0 Congresso; e attendendo a que 
a Junta Executiva do Norte, por mo-
tivos de força maior, se encontra 
quasi desorganisada e impossibilitada, 
portanto, de levar a cabo a sua ta-
reia, decidiu, em sua sessão de 12 
do corrente, consultar todas as asso-
ciações, nueleos e jornaes da classe 
elo paiz, ácerca do seguinte: 

Acceitam e concordam essas collecti-
vidades que a Commissüo Administra. 
ctiva da União dos E.Commercio tome 
para si o encargo que foi confiado no 
2.u. Congresso da classe á referida Jun-
ta Executiva? 

Decidiu mais consultar as mesmas 
entidades ácerca do assumpto que pas-
sa a expôr : No anuo proximo, realisa-
se em Londres, por oceasião das fe,tas 
da Paschoa, um Congresso Internacio-
nal dos Empregados de Commercio, O 
nosso paiz, se não fôr tomada uma re-
solução in,mediata, está condemnado a 
ser o unico d'aquelles onde existe or-
ganisação associativa que se não fará 
representar. Lembra-nos, na impossi-
bilidade de mandar-se um caixeiro por-
tuguez áquelle Congresso, por falta de 
tempo para o conveniente preparo, que 
se poderia confiar a delegação das As-
sociações portuguezes ao nosso collega 
hespanhol Mario Antonio. Para isso, 
bastaria as associações ás quaes nos di-
rigimos, remetterem-nos o seu manda. 
to passado áquelle collega, acompa-
nhando-o da quota de mil reis para o 
Congresso, e esta Commissão se encar-
regaria de os reunir todos e enviai-os 
ao seu destino. 
As associações e nueleos da classe 

de caixeiros portuguezes concordam 
que a sua representação no Congresso 
Internacional de igot, seja confiada ao 
nosso collega hespanhol Mario Anto-
nio ? 
Attendendo á urgencia dos dois re-

feridos assumptos, confiamos da vossa 
dedicaçção uma resposta prompta. 
Saude e Fraternidade.—Porto e sala 

da União dos Empregados de Commer-
cio do Porto, 15 de novembro de igo5. 
A Commissão Administrativa,—Pre-

sidente, .João Fernandes d'Oliveira; 
Vice-Presidente, Evaristo A. Leite Ri-
beiro; t o Secretario, Arthur de Cas-
tro; 2.o Secretario, Manoel Gonçalves 
de Carvalho Junior.; Thesoureiro, An-
tonio Angusto Cardoso ; Vogaes, ,i. J. 
Fernandes Caldeira e José do Sul. 

lla muito tempo qua nós en 
tendemos ser de urgente ne-
cessidade a organisação da Fe-
deração das Associações, e por 
este facto tratamos do assum-
pto em nossos dois ultirnos 
1111 m e ros. 

Pertencemos á arei Norte e 
t, corn regosijo, tuas seln vai-

dade, que vemos que alguem 
houve que ouviu a justiça das 
nossas imparciaes considera-
ções. 
Estamos de aecôrdo que— 

ern virtude «de que a Junta 
Executiva do Norte, por moti-
vos de força maior, se encon-
tra quasi desorganisada e im-
possibilitada, portanto, de le-
var a cabo a sua tarefa, »—a 
commissão administrativa da 
«União» tome a seu cargo a or-
ganisação da Federação Nacio 
nal, assim como tambem en-
tendemos qu - em Lisboa, da-
do o caso tambem de , se 
achar, desorganisada» a respe-
ctiva Junta Executiva, a As-
sociação dos Caixeiros Portu-
guezes ou uluaesgner outra de 
egual natureza, proceda con-
forme a congenere do Porto. 
Isto para se dicidir de quaes-
quer modo o «sim» ou anão» 
da organisação da Federação. 

Terra, por, isso, nosso appoio 
sincero a commissão adminis-
trativa da União dos Emprega-
dos de Couirnercio do Porto, 
no assumpto a que Dor sua 
expontanea vontade pretende 
nietter hourrbros. 

Deein-lhe todas as associa-
çoes o seu appoio, porque o 
merece. 

Estamos tambem d.e uecôr-
do com a doutrina exposta na 
referida circular sobre o pro-
ximo congresso internacional 
de Londres. Concordamos, por, 
isso, com a ideia de que o re-
presentante das associações e 
,jornaes portuguezes seja o ca-
marada liespanhol Mario An-
tonio: e, por isso, vamos en-
viar á União dos Êmpregados , 
de Commercio o inaddato d'es-
ta folha. E corno se verá pelo 
convite (rue hoje publicamos, 
vae reunir a Assembléa Geral 
da Associação des Empregados 
no Cornmercio desta villa, pa 
ra resolver os assunlptos a 
quie se refere a circular. 

Associação dos E. no Commercio 

SARAU 

A direcção d'esta associação 
tem projectado realisar,ainda no 
rnez de dezembro do atino cor-
rente, ruo attraliente e bem 
organisado sarau littero-ninsi-
cai, unicarriente composto de 
elementos d'esta terra. 
0 sarau, colho já Se terá 

bem facilmente compreliendi-
do, compõe-se de duas par-
tes :—litteraria e musical. 

Para a segunda, foram con-
vidadas as mais distinetas pia-
nistas-amadoras ('esta villa, en-
tre ellas a ex.nna sr.a 1). Emitia 
Lamella, que já (leu i sua res-
posta á direcção, anntlindo ao 
convite que se lhe dirigiu, as-
sim corno se conta com ;i an-
nuencia das ex."'as snr.As D. 
Maria das Dares, I). daria I,ui-

za e D. Maria Fernanda cie 
Souza Azevedo. 

E' um elemento de grande 
valor que a direcção já tem 
para garantia do brilho do sa-
rau. em projecto, além d'outros 
elementos tambem de valor, de 
quem a direcção espera an-
u uencia. 
0 snr. Domingos barreira, 

distineto amador-musical e qne 
sere duvida é urna gloria mu-
zical d'esta terra, director da 
«Tuna Barcellense», tambem 
informou que a «Tuna» tomará 
parte no sarau. 

Para a primeira parte, tem 
a direcção a annnencia do snr. 
Alvaro Costa, que recitará ai-
—u -nas formosissirnas poesias 
e aguarda-se ainda que an-
nuam ao convite outros cava-
lheiros e senhoras, tambem 
convidados para tomarem par-
te no sarau :—umas para re-
citar e cantar e outras para to-
car piando. 
0 andamento dos trabalhos, 

leva-nos i crer qup a direcção 
da nossa associação terá tini 
brilhantissimo sarau ; brilhan-
te pela cuidadosa organismo'-,ào 
do programara, e di•tiucto pe-
los elementos valiosos (lute rl'el-
le tomarão parte. 
—No dia 10 do rnez proximo 

e conforme o codvite em outro 
logar publicado, deve reuinir-se 
a assembléa geral da nossa 
Associação. 

•o••es•o•lde•o•as 
Coimbra, 24 

.to corpo redartorial ria « P0x (10 
CIai.reiro»—Ha vinte annos approxima-
damente que do cerebro do caixeiro 
portuguez começou a irromper um não 
sei quê de bom, um ideal sublime — a 
liberdade... 
A civilisação a impor-se. 
Fundaram-se jornaes, prégaram-se 

doutrinas novas. 
Anteviu-se um destino prospero, um 

futuro brilhante ; a vida que até alli 
era selvagem e entupida, ia moderni-
sar-se agora com outras ideias - demo-
liam-se costumes e implantava-se um 
ideal novo.. . 
Tudo esperançava paz , a propria 

natureza parece que nos sorrio. 
Vinte annos são passados ! 
A civilisação sonha,.la out'rora, cahiu 

na lama miseravelmente ; alguns lucta-
dores, cheios de amor e de fé, tentam 
ainda levantai-a a custo, cobrindo com 
esplendoroso veu a chaga incuravel de 
que tudo isto enferma. 

E' inutill a miseria na sua verdadei-
ra nudez ha- de triumphar scmpre. 
Temos jornaes de classe é verdade, 

mas de que servem? . X Voz do Caixei-
ro»,principalmente, o jornal mais mes-
quinho que infelizmente possuimos, 
desgraçado d'aquelle que dedicar o 
tempo na sua leitura! 
0 insulto é o thema predominante 

da sua doutrina. 
Instrucção de caranguejo! 
Como todo o egoísta invejoso,_sen-

tem um amor dilecto ao dinheiro e 
uma aversão terrível á delicadeza. 
Punem um collega com estupidos 

argumentos, porque no seu entender, 
se entendimento ae pode chamar, este 
lesou os seus assignantes em io nume-
ros que deixou de publicar... 
E a vossa punição quando virá, que 

os insultaes? 
Guando é que os vossos assignantes 

de todas as terras do p>iz imitarão o 

a • Mfialhi4 

que vos fizeram os de Coimbra, escre-
vendo no verso do recibo esta degra-
dante phrase: FWano de tal n«o está 
c0:91onado a insultos? 
Respondei se estaes culpados, senão, 

dizeí o nome d'esse misero articulista, 
que,segundo me consta, foi contrastado 
para redactor d'«A Voz», de quem até 
na bem pouco tempo apenas conhe-
cia a sua letra pelas cintas dos jor-
naes que recebia e qne agora, sedento 
da immortelidade do seu nome, a pro-
cura d'uma maneira infame escrevendo 
torpezas como «A Resposta á Frater-
nidade». 

Dizei o nome e ellc que se defenda. 
Julio 

(Conclue no proximo gonnero). 

Figueira, 23. 

Pensa se novamente em le-
var a effeito, n'esta cidade, a 
segunda tentativa para o en-
cerramento das lojas ;tos do-
minos, estando já nomeados 
para tal fim alguns collegas. 

Espera-se que seja atteridi-
do tão valioso pedido, que já 
ha muito se deseja. 
®Encontra-se já aberta ria 

Associação Instructiva dos Ern-
pregados do Commercio, desta 
cidade, a matricula para as au-
las nocturnas de escripturação 
commercial, francez e arith-
tnetica, estando já inscriptos, 
grande numero de socios. Es-
pera-se abertas as aulas d'esta 
prestimosa aggremiação, no 
principio do proximo mez de 
dezembro. 

Por falta de saúde, retirou 
para Braba, sua terra natal, o 
nosso collega e amigo Jacintho 
d'Oliveira, que foi empregado 
do snr. Caians, Irmão, n'esta 
cidade. 

Rápidas melhoras é o que 
lhe desejamos. 
iQ»Retira no 1.° do proximo 

rnez para « Benguella»--Africa, 
o nosso bom amigo, José Jor-
dão (Andrade Junior, que foi 
alguns annos empregado no 
correio n'esta cidade. 

Terrt causado bastante im-
pressão a todos os seus ami-
go; pela sua retirada. Nós, 
que já lia muito o conhecemos, 
já pela sua bondade, energia e 
caracter, não podemos deixar 
de declarar soleninemente o 
nosso profundo desgosto. 
Enviamos-lhes um abraçode 

despedida. 
<wFalleceram n'esta cidade 

os snrs. Antonio da Silva Fon-
seca, negociante e Alexandre 
Costa Duarte, mestre-escóla. 

Pe2ames a suas familias, es-
pecialisando o nosso sympa-
pathics) amigo João Queiroz 
Duarte, neto ('este ultimo. 

J. Almeida 

FALTA O,E 1,7%iPAÇO 

A falta de espaço, com que lucta-
mos, força-nos a deixar para outro 
numero alguns artigos e correspon-
dencias, já compostas, entre as quaes 
as de Villa Real de Santo Antonio e 
Povoa de varzim, assim como o res-
tante ela de Coimbra. 

Aos nossos assignantes e a seus 
auctores pedimos desculpa d'esta falta 
involuntária. 

_XJ jh_ R-m_ WJ `T - i % • 
• 

Abertura dos GRANDES ARDIAZENS DE FAZENDAS de Aurelio Ranios 
O mais estabelecinvento do Alinho e o que mais barato vende --- BAR UFILLOS 



A FüATJERINIDA.DE 

CARTA DO PORTO 
Emquanto que os illustres collegas 

que dirigem este prestimoso quinzena-
rio e valente campeão não consegui-
rem correspondente mais competente, 
enviare1,j3 que assimodesejam,e quan 
do os meus aflàzeres o permitiam, al-
gumas noticias. 
Convinha, para esta missão, um filho 

de Rarcellos, aqui relacionado com os 
seus patricios, para prestar o valioso 
concurso de angariar algumas assigna-
turas, que a minha falta de relações me 
impede obter; no entanto recommenda-
rei aos meus caros e poucos amigos a 
sua assignatura. 
Eniquanto não fôr substitüido, peço 

a todos a maxima benevolencia. 
—Depois d'alguns annos de luctas in-

testinas no seio da nossa classe, e que 
tanto nos prejudicaram,sobretudo á As-
sociacão de Classe, parece querer en-
trar-se no bom caminho; e oxalá que 
assim seja, porque já é tempo de todos 
se convencerem que a unica orientação 
a seguir é trabalhar, sem querer saber 
de sympathias ou antipathias pessoaes, 
para o desenvolvimento, engrandeci-
mento e prosperidade da Associação e 
do semanario que n'esta cidade se de-
dica exclusivamente a defender os nos-
sos direitos, 

Digo, parece querer entrar-se agora 
no bom caminho, pela forma que os 
interesses associativos foram tratados 
na ultima assembleia geral. 

Desenvolveu-se o importante e inte-
ressante thema (Ia , educação e liberta-
ção do caixeiro; mas com fundamen-
tadas rasões, que a cip sse, logo que se 
veja servida em qualquer das suas reela-
naacóes abanuonar,i, por falta de educa-
cão associativa, a t1 csociação quç a ser-
viu ; mas se grande numero e talvez a 
maioria assim proceder, fica uma mino'« 
ria que sem esr , liberdade conquistada 
não leria tempo de se instruir e prepa-
rar convenientemente para coagir no-
vamente a classe a novas luctas e con-
quistas. O das* ou falta de confiança ria 
importancla da Associação chegou a 
ponto de que os interessados, para re-
clamar o descanso domini cal, serviram-
se, uns do Club Fenianos, outros con-
tando apenas com a sua vontade,repre-
sentaram ao governo! 
Os commerciantes que ultimamente 

fechem, fizeram-n'o sem a menor in-
terferencia da Associação. 

Para reagir contra este estado de 
coisas; para que a Associação volte a 
ter o valor, merecimento e, prestigio 
que teve outr'ora, e necessario que os 
seus dirigentes se interessem actual-
mente, deixando outros assumpto; de. 
caracter geral ao cuidado da Federação 
c cias Commissòes delegadas dos con-
gressos; cuidem, pura e simplesmente, 
dos . interesses locaes», que façam sen-
tir bem no nosso meio commercial a 
influencia da Associação; só assim con-
seguit-iochamar valiosos elementos que 
as law. entaveis luctas associativas afas-
taram e que por tanto tempo viram es-
quecidas as suas mais caras regalias e 
aspirações. 

Fei;zmente que á frente da Associa-
cito se encontram homens d'uma rara 
dedicação 1)e1a classe, e que com a sua 
gt ande vontade, largueza de vistas e 
vastos conhecimentos, avaliarão, bem a 
situação, porque sem os caixeiros te-
rem o domingo completamente livre e 
o encerramento semanal ás 8 ou q ho-
ras, não pódem educar-se conveniente-
nrente nem frequentar as aulas; e sen-
do assim muito menos as pódem fre-
quentar os marçanos, salvo melhor 
opinião; nem os caixeiros eonseguirenr 
a sua liberdade, não podem educar nem 
libertar os outros. 

E-stas ligeiras consideracões são-me 
suggeridas por uma das melhores reso-
lucoes da commis,ïo administrativa, a 
qual já vi applicada em Guimarães ; 
Julgo-a util e aeceitavel, n(as só prati-
cavel quando tivermos conquistado pira 
todos mais liberdade e independencia. 
. Actualmente, como estamos, parece 
irrealisavel; nú entanto, do coraçáo 
(:elejo o melhor exito a tão generosa 
tentativa. 
-- Aos meus amigos Freitas e fami-

lia,envio sentidos ptsamps pelo falleci-
uwnto de sua extremosa mãe, senhora 
tâo generosa como simples, levando a 
simplicidade e bondade do seu tempe-
ramento a preferir a modestia do en-
terro civil ás pompas e grandezas do 
enterro religioso. 
Que o exemplo fructifique, é o meu 

mais sincero desejo. 
14 • i 1 1 o>. baptista Junior. 

otici•-'s de Lisboa 
Depois de lér os jornaes da 

classe, o, de analvsar com san-
gue-frio, o que liara abi se es-
creve, fica-se tini moi-tal bo-
quiaberto para o que encer-
ram esses escriptos, que abun-
dam á surperficie do nosso 
meio, como cadavefes á tona 
d'agua. Mas—vá sempre um 
mas—se alguns d'esses escri-
ptos são doutrinarios, é certo 
porém, que na maioria só são 
feitos com o intuito de picar. 

E, convençam-se os caixei-
ros, veja a classe, que o que 
se precisa não são doutores, 
são trabalhadores, que juntem 
os seus esforens aos dos mais 
collegas, que trabalham, e que 
se empenham pelas regalias 
da classe, embora a maior par-
te não precise d'essas regalias. 
Visão—Pai ece assente em 

Lisboa a fusão das Ires colle-
etividades aqui existentes: 

Associação de Classe dos Cai-
xeiros Portiignezes — Associa-
ção dos Empregados Commer-
ciaes e Lndustriaes e (xremio 
dos Empregados do Commer-
cio. 

Hoje devem reunir-se as as-
sembleias geraes cias tres ab-
;remiações para leitora do re-
latorio da Commissão de Paz, 
-- -que devido ao seu esforço e 
trabalho conseguiu estabelecer 
as boas relações entre is col-
lectividades e entidades melin-
dradas. 
Na proxima correspondencia 

darei conta do qae se passar. 
C.artei2-a--Passou hontem o 

22.o an11iversario do nosso pre-
sido arribo e collega Alfredo 
Luiz da Costa, vice-presidente 
da direcação da A.de Classe dos 
CaixelroS hortuguezes, 
—Encontra-se entre nós o 

nosso estimado amigo Silva e 
Castro, do Porto. 
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Relativamente aos Bi,in-
(lea que a admInistra(•ào de 
este jornal resolveu otreve-
cer aos assigna.ntes e cor-
respondentes que até ao dia 
`l1 de dezembro proximo 
an ;arfarem dez assagna-
tal,as eer°ta8, podernos infor-
mar que se escreveu a uma 
importante casa alleiriaa pa-
ra a encarregar do forneci-
mento dos 3riitdes de 
« X Fraternidade, , , 
que senso uns lindissimos 
(•hro►r►ns. 
Aos que obtenham de 15 

a 20 assignaturas terno, 
além do brinde acima re-
ferido, direito} ao sorteio fie 
um lindo objecto paia es-
criptorio, o qual será uru 
tinteiro arte-nova, o 
que 11,1 de lnais novo e leais 
aper{'eitso,ulo no genero, 

NI•.VIti'I'A NOTíGIOSA 
(Da classe e extra-classe) 

«Carta do Porto , 

Participamos aos nossos 
presados assignantes que a 
&Fr:lternldade,» tem, cnmo 
seu representante e corres-
pondente no Porto, o illus-
tre e intelligente caixeiro 
Baptista. J unior, um dos no-
mes que ultimamente mais 
se tens destacado na im-
prensa da nossa classe. 
Este distinctocolle,;a agre-

ciará, com a maior impar-
cialidade, os assuimptos a 
que se referir e será, pnr 
certo, um verdadeiro amigo 
do nosso jornal, que precisa 
do auxilirl de todas. 
Os nossos agradecimen-

tos a Baptista. Junior, assim 
Cnmo ao (1.ollega que not-o 
indicou. 

Curso nocturno 

A Associação de Ciasse das 
Quatro Artes de Construcção 
Civil vae abrir nma aula de 
instrucção primarla na respe-
ctiva séde social, com frequen-
cia gratuita para todos os seus 
socios. 
A referida atila principiará a 

funccionar no 1.o de dezembro 
pioximo, desde ás 8 ás 10 ho-
ras da noite, segundo a com-
municação que nos foi dada 
pelo presidente da conlmissão 
administrativa da sympathica 
associação e nosso amigo snr. 
Manoel Martins d'Azevedo. 

Faria Couto 

honra o presente numero de 
«A Traternidader, com a sua 
! collaboração, o nosso prosado 
camarada de Coimbra, I!'.duardo 
S. de, Faria Couto. 

Aguilhoadas» 

Por falta de es;paço não inse-
rimos hoje esta secção. 

Fo- tunato da C. Godinho 

Taulbem este nosso collega 
de Villa Real de Santo Antonio 
inicia no proximo numero a sua 
collaboração n'este jornal. 

Associaç,ão de 1Be-
neiiceitela dos Tm-
pregados iio Com-
inereio de Itarcel-
loS 

CONVITE 

Convidam-se por este meio 
os rocios d'esta associação a 
reunirem no dia 10 do proximo 
mez de dezembro, ás 3 horas 
da tarde, na séde da mesma 
associação, sendo a ordem do 
dia : 

1 — Resolver-se, sobre os as-
sumptos tratados em ttmci. 
circidar pela direcçri.o rece-
bida da União dos P1ni re 
gados de Commercío do Kr-
to; 

2, 11 — Eleição dos corpos geren-
tes que teem de funecionar 
no proximo anno de, 1906, 

A sessão é aberta a si 3 horas 
e meia; e se não estiver mine-
ro legal de rocios com que 
possa funccionar a assembléia, 
fica a mesma reunião adiáda 
para o dia 17 do inesmo mez e 
hora, sem outro aviso, confor-
me os estatutos. 

Barcellos e saladaassembléa 
geral, 30 de novembro de M. 
O presidente da meza, Fran-

cisco Pel•aíi-a Mm-fins. 

MARCO POSTAL 

E. S. F. C.—Coimbra — 
Senlpre ao seu dispõr. 

J. L. C.—Setubal — Re-
cebemos postal e a « outra>. 
coisa». Obrigados por tudo. 
0 amigo A. V, E. ainda 
não mandou nada d'aquillo 
a que se refere em sou pos-
tal. Aguardamos, por isso, 
as ordens dos e. te as. 

F. C. G. — Villa Real — 
Recebemos carta e, satisfi-
zemos os seus desejos. 

A. T. 1.— Setubal— Re-
cebemos postal e regista-
trios as assignaturas pina-a o 
concurso dos • Brindos». 

"A FRATERNIDADE" 
01WÃO DOS CAIXEIROS E DO COMMERCIO EM GERAL 
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